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Corwtn lor.1ailcirn /mpufol Jlarinheiro - Oc&>nho o grnnm1 uu Pedroso 

A <'ntrada no porto de Lisboa de um navio de guerra 
brasileiro é um acontecimento raro, e que sempre nos 
enche de jubilo pela syrnpathia, e pelos i11teresscs que 
nos ligam aos povos de Santa-Cruz. Ao Archivo Pilto­
n:sco toca registral-o, estampan<lo nas suas paginas o 
desenho da corrnta Imperial .llari11heiro, e nós com­
praz<'1110-nos de ter esta opµortuoidade de pagar uma 
di' ida d<' gratidão, escrevendo uma succiuta noticia 
árcrca d'cste nario. 

A corveta Imperial .llari11heiro foi construida no 
Jlio de .Jaueiro em 1850. Logo que a mestra11ça a deu 
por prompta, e se acabou de armar, o governo impe­
rial confiou-lhe, cm 1851, a importante commissão de 
ir ao 1\io da Prata. N'aquclla epocha, os vexames pa­
dl'cidos pelos brnsileiros rosido11tcs no Uruguay tinham 
consideravelmente augrnontado '• o as intrigas do ge­
neral Oribe, da referida republica oriental, e do di­
ctador Hosa:;, de Bucnos·À)'res, torna\'am-se de todo 
o ponto intolcrareis para o Brasil. Celebrando-se um 
tratado entre o go,·erno imperial e o general I;rquiza, 
gowrnador de Entre-Rios, as tropas d'cste general 
com as do Brasil entraram cm campanha contra Ro­
sas. Esta campanha foi breve, e o seu resultado favo­
ra\'('I aos interesses do impcrio brasileiro. O general 
Oribe capitulou, e Rosas teve que fugir de Buenos A.y· 
rcs. 

t Epitomc dt1 historia do 13rnsil, por Xnvicr Pinheiro. 2.• C<licão. 
18~ • 

TuMo v 18G'! 

Voltando d'osta expedição naval, no Paraná, a cor­
veta Imperial 11/arinheiro fez a primeira viagem de 
instrueção. Dirigiu-se ao cabo de llorn, na Terra do 
Fogo, tocando 110 arcbipelago de Malouincs ou Falk­
land, na extremidade sul da America meridional. 

Ao regressar ao seu ancoradoiro, nova e mais hon­
rosa commissão lhe estava reservada. O governo de 
Paragua)', depois de ter concertado com o Drasil o 
estabelccim<'nlo da livre navegação do rio Paraguay 1, 
regulando o commercio e limites entre a republica e 
o 1mpcrio, faltou ils suas promessas, negando-se ao 
cumprimento das obrigações contrahidas, e mandando 
sair do tcrritorio da republica o encarregado de ne­
gocios do Brasil. Por tão insolito procedimento nào po­
dia o governo imperial deixar de exigir uma satisfa­
ção immcdiata. Mandou, portanto, aprcótar uma es­
quadrilha de dozc11ove vasos de guerra, cm cujo nu· 
mero ootrava esta corveta, sendo o commando de toda 
a força naval dado ao chefe de esquadra Pedro Fer­
reira de Oliveira, que lambem levava poderes cspeciaes 
para as negociações diplomaticas. 

O governo de Paraguay deu todas as satisfações 
exigidas, porém só mais tarde, em 1856, é que veiu 
a regular-se definiti\'ameute o tratado de amizade, na­
vegação e rommcrcio. 

No anno seguinte, em 1857, a corveta YC'iu á Eu­
ropa cm viagem de instrucção. Saindo do füo de Ja. 

t Tratado de 20 cio de1.cmbro de ISàO. 

• 
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neirn, tomou para logo a direcção de Lisboa, dando 
rundo n'este porto aos 12 de março do mesmo anno. 
Co~mtmcl.ava então a correta o s~. capitfto tenc~tc 
(hOJe cap1 tflo de mar e guerra), hancisco Cordeiro 
'l'orr('S e Alvim . 

Tcrnlo el-rei D. Pedrn v, de sauclosissima memoria, 
manifestado por essa occasião desejo de visitar a cor­
Yeta Imperial .!farinheiro, para as::;im honrar a ma­
rinha de uma nação amiga e alliadôt por duplices mo­
tiros, foi desig11ado o dia 3 de abril para se rerificar 
essa regia visita. O commanclante .\lrim d('U-se pressa 
cm preparar tudo, d(' concerto com o ministro do 13ra­
sil n'esta cortr, de• modo que a corvl' ta hcm corrc~­
pondessr á lio11 rn que ia receber. 

:\o dia 3 fora111, elfccti \·amen1<\ a hordo da Impe­
rial Jfarinheiro ~uas magestade~ <'1-rei D. Pedro r, 
seu augu:>to pac l'l-rci D. Fernando 11, e suas altezas 
os srs. infante:> D. Lui7. ,hoje el-rei O. Lui7. 1' e D. 
João, cm compauhia de pessoa:' ela corte, membt'O:> 
do ministerio e do eorpo liiplomatico. Dr:-wmpcnharnm 
a hordo os dcn'rC's da reccpção o sr., ministt'O do 13ra­
sil e o com111a11da11tl'. 

Na camara da correta estava pi·C'p;wado um sum­
ptuoso lw1rh , que :;uas magcstaclc,; ~<' dignaram accei­
tar. ?\a praça de ;u·n1as h;n·iam 1n.·parado outra me~a 
para os co1wiclados. Durante o /1111rh torou a banda 
do corpo de mariuhciro:> da armada n•al, ou\·indo-sc 
o hymno brasileiro quando el-rei D. Pl•dro r lcrnntou 
um hrindc a sua magestadc o imperador do 13rasil, 
D. Pedro 11, e á fa111ilia imperial . .Na mt•sa cios con­
vidados o nosso 111inistro dos negoC'ios l'Strangciros 
lia\·ia já erguido egual brinde, que foi cor1·cspoodido 
pelo sr. mini~tro do Brasil, propondo s. cxc. uma 
saudc ao sr. D. Pc1lro v e á família real portugueza. 

A risita dr ;;ua=- magestadc$ durou maig de duas 
horas. Con,;ta-no:; que para este lllnch füra abonada 
a quantia de 6:000-.>000 réis. 

Xo officio que o sr . . capitão trnrntt• .\IYim enviou 
immediatamentc para o seu governo diz, segundo ti­
Ycmos ocC'as i ~o de Yer por obsequio~a drft•rcncia do 
actua l com111a11da11tc ela cor\'eta, que ri-rei D. Pedro'" 
de !'auclo!'a mrmoria, \·isitúra minuriosamcntc o na\'ÍO 
do seu commando, louvando o arranjo de tudo, a boa 
artilheria r a di"tiplina da guarniçf10 . . \ minudencia com 
que o finado ~oberano examinam tocla:; as coisas, sin­
gularmente mcncio11aclas em documentos nacionacs e es­
trangeiros, 15, \Olll verdade, mui hourosa l><m1 a me­
moria de D. Pedro r. 

Deixando o porto de Lisboa, a co1'\'Cta Imve1·ial Jfa­
i-inheiro foi a Cadix e Gibraltar, e, dt•pois de visitar 
trrze porto~ do ~lc>ditcrrauco, tornou a passar o Es­
l1X'ilo, naregou para França , diriginclo-~c ao impor­
tante porto de Cherburgo, cm \Ujo dique cnll-ou para 
certos reparos. 

foltanelo ao lll'asi l cm setembro de 186l, foi inau­
gurar o pt·inwiro dique da Amcrica Meridional, en­
trando n 'cl I<' . E~ ta i mlllguraçflo ft•z-sc com grande so­
lemnidaclc e com a presença de sua rnagcstade o im­
perador D. Pedro 11 • 

. \ lmperiol .llarinheiro tinha já oull-o tommandan­
te. Era o sr. capitão tenente Joaquim Hodrigues ela 
Costa. Em janeiro do corrente anno recebeu este dig110 
official ordrm de se aprestar com a ~ua cor\'cta para 
vir de noro ú Europa. Aos 11 do rcírrido mc7. picava 
as amarras e sinfY·ava cm dircitnra aos portos do norte 
do 13rasil. Como a con·c1a ia Lambem cm viagem de 
iustrucção, e lpvarn os guarda-marinhas que estudam 
a bordo o quarto anno da academia de marinha, curso 
de que é dirct·tor o pt-oprio commandantc do mwio, 
desde que saiu do llio de Janeiro até que deu fundo 
no Pará, ultimo porto do irnpcrio que visitou, fizcram­
sc muitos r dilforentcs trabalhos hydrographicos. 

Do Pará rrn1'l'gou clirectamcntc para o Porto, onde 
entrou, depois de fazer quarentena cm Vigo, aos 27 

de agosto passado. Dc,·C'1nos dizer que no Porto nunca 
cntrúra na\'ÍO de guerra brasileiro. O alvot-oço que os. 
portuenses sentiram, pois, ao \·crcm na sua perigosa 
barra c3te representante da marin ha ele um imperio 
com o qual tem frequentes e importantes rcla~úes, é· 
irnpossi\'cl descrever-se, mas pôde-se avaliar pelas de-· 
monstrações ele sympathia de que foram objecto não 
só o digno commandantc, mas todos os orficiaes da Im­
perial .l!arinheiro. 

A correta demorou-5e poucos dias no Porto. ~las, 
n'c:isc curto lap~o de tempo, nf10 faltaram recíprocos. 
ohscqu ios. Dia e noite, portuenses de todas as condi­
çúrs allluiam ao navio lm\sileiro para o w•rcm e se· 
cel'tificarem do bom acolhi meu ~cus ollicial'~, cujai 
dt•licadeza era já 110101·ia. l "'" ç :;·1.;pond('r a tantos. 
ohi:<'quios, e aos banqut'les com que havia sido hon­
rado, o digno commancla11l<' deu a bordo um rsplen­
ditlo jantar, para o qual foram conriclados muitos c-a­
\'alhriros e damas portueuses ela primeira so!'icdadr. 

A mu:<i\a da corrl'ta, <1uc se compõe dt' dC'r.oito 0-
gu ras, clrsembarcou dois dias para ir tornr no jal'dim 
de 8. Lazal'O, onde l'nlfto se rralisa11a uma frsta de· 
caridade. 

Quando a correta d<·ixott as aguas do Douro, innu­
meros esralt•res, clwios d<' pes~oas notareis, foram 
acompanbal-a até á barra. O sr. Hodrigurs da Cosia. 
nos as:scrcrou que liciira mui penhorado com tantos c­
tf10 t'spcciaes farores, a alguns dos quacs só poderia 
satisfazer com ctrrna gratidfto. 

,\ lmpel'ial .lfarinheiro <'ntrou no Tejo a 6 de sc­
tc111 bro. No dia 24, a1111ivcr~a l'io do fal lceinic1110 de 
sua magestadc o sr. Duqut' de 13ragança, D. Pedro 1 
do Brasil, o comrna11da11ll' e os olficiae;; da \01Teta 
foram a S. \'icentc de Fóra depositar uma C'oroa de 
smulades no jazigo do immortal legislador. 

Aproximando-se a epcwha dos restejos pelo real con­
soreio, e nflo tendo instrucçúes para se demorar mais 
lrmpo n'cstc pol'to, o sr. c-ornmandao te Hodrigues da 
Co~ta tomou, sob responsabilidade propria, a louvarrl 
n•soluçfio ele ficar no 'l'cjo a fim de prestar, \Om os 
outros narios ele gurrra aqui surtos, as honras naraes 
ú t'\•n•pção e enlace matrimonial da augm;ta princeza 
de ltalia, a sra. D. ~laria dr ~abosa. O sr. Hodrigues 
da Costa estava co1wcneido de que'o seu governo, at­
tenclendo ao caso C\traordinario que a moliri\ra, o 
rcleYaria d'esta falta , aliús gra\·issirna na vida cio ma­
l'inhciro militar. Mas por que 11f10 ha ele i:c1· absolvi­
da, se cm tudo a baiulC'ira r o nome brasi lci1·0 fiçu­
raram com muita honra e dignidade para o imprrio? 

Durante a sua cstancia 11as aguas do Tejo, a cor­
\'eta foi visitada por nrnita:> familias lisbo1wmws. Do 
seu arranjo interior e da disciplina que se ohsrrva a 
bordo, nada podêmos dizer depois do lou\·or, já men­
cionado, do sisudo e chorado rei D. Pedro v. 

A con·cta saiu de Lisboa a 13 de outubro com di­
rrcçflo a Cacliz. D'aqui seguiria para a Madci1·a, 'frne­
riffc, S. Vicente, Fcrna11do Noronha e füo de Janeiro, 
onde, se o digno comma11tla11tc não tivt•ssc alterado 
as instrucçõcs, devia surgir cm princípios de dezem­
bro d'este anno. 

Cousta a guarniçflo da cor\·eta de 160 praçai:, além 
cios guarda-marinhas que estudam, isto é, de uma 
companhia do corpo d<' impcriaes mal'inheiros, de um 
destacamento do corpo de fuzileiros navars, l' ela llla­
ri nltagcm roluntarianll'll l<' al istada para o 1·es1antr ser­
viço. Os imperiacs marinheiros são co111lll::mdados por 
olliriac·s da armada nomea1los pelo quartel gcmU"al de 
marinha ;.e o destacamento de fuzileiros tem eomman­
dantc uomeado pelo \Ommandante do na\'ÍO. De modo 
que no 13rasil, o corpo de marinhei1-os está distribui­
do e embarcado por cornpanhfas, ou suas dirisúcs, 
nos di\·ersos navios da armada impPrial, o que dá 
muita regularidade no scn•iço, e inspira confiança aos 
officiacs que vão tomar conta de qualquer embarcação. 
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A marinha de guerra do Brasil tem tido nos ulti· 
~nos annos grande desenvolvimento; e nos seus offi· 
•Ciaes nota-se muito <'Sludo, applicação e pratica. O go­
"'erno imperial deseja, ao que parece, dar á marinha 
.o grau de prosperidade que ella propria requer, como 
pedem as crescentes e inslantes necessidadçs de uma 
nação d'aquclla ordem, e á qual cumpre desempenhar 
uma ímportautissi.ma missão civilisadora cm toda a 
Ame.rica. Burro AnANUA. 

PRL\ll:l.HA fillB11XADA DO HP 10 A. EUROPA 
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Conlinúa o P. Sande a descrever no rolloquio xv11 
() succcdido aos cm!Jaixadorcs do Japão cm Lisboa, 
Erora e Yilla '\"içosa, e na jornada para Castella até 
.Madrid. Era cntào vice-rei de Portugal por el-rei Fí­
lippe 1 o car·dcal Albe1·to, archiduquc de J\ustria, filho 
.cto impe1·auor ~l11ximiliano, e sobrinho del-rri de Hes­
panba por sua iJ·mã., e <!X<'J'cia egualmenic pelo papa 
Grcgorio x111 a dignilladc de legado à lal<'rc n'cstes 
J'eÍDOS. 

Tratava-se sua alteza com todo o apparato e cere­
monial dos a11tigos reis de Portugal; mas 11cm por 
isso deixou de SC illOSlrar de sobejo Jha110 e IJrnevolo 
com os e111baixadorrs japo1H'Zl's. E nflo só 11a primeira 
:audicncia que lhes deu, 111as tambem em oulras duas 
Yezcs que os admiuiu á sua presença, no l';;paço de 
<1uasi um nwz que estirrram cm Lisboa, fo i grande 
para com l'llt•s a sua alfohilidadc, e 11unea pcrmilliu 
{)UC lhe beijassem a mfio. A l(•m de qur, l'1Jl1·c outros 
forores qn(• lhes dispP11sou, foi um mandar-lhc•s o pro· 
prio coche <'111 que co"tu111ara andar, para 11'ellc \·isi­
tarcm os priucipacs sitio,; ela cidade. E 11ft0 foi "ó de 
S. A. qu<' o:; japõc:; n•rdil'ram 111·0\·as do amor e con­
sideração cm que a sua 11 a~f10 era tida, ma:; lambem 
dos outro:; S<'nhorcs e fidalgos da corte. llern1tl1c·c·cram 
por aqui, e pelo modo l1011 ro:;o com que foram aco­
lhidos <'Ili todas as outras cidades do reino, e do resto 
da Europa que Yisitararn, <Jlll' o atrcclo que os padr<'S 
da Compaultia JIJes mo~tnnam no Japf10 l'ra Ycrda­
deiro : pois apc,;ar de que o:; ouriam alli muitas re· 
zes ccn,,ura1· os defeito,; <' costumes da sua 11açào, 
cm suns C'arta:; para a 1\uropa não tiuham f<•ito mais 
que encolll'il-os e de"c:ulpa l-os, <•xaltando pPlo conlra­
rio a sua i1ulolr, luzes, industria, gra11tll•1.a e boas 
partes, e n·prl's<'nta11do-os 1·01110 um "º'º hl'm poli­
ciado e illu~trr, assim 11a paz l'OlllO 11a guerra. 

Mas sc~wi11do a narra<"i'10, o:; padres da C'a:;a de S. 
lloque, por l'onflssüo dos .iapões, tratan1111-11'os drsde 
a sua clwgada até que p;1 rli1'<1lll com lanlo cariubo, 
como a fillios por muito 11•111po C'spcrados, que chega­
Yam sflos <' i;alros, depois de gran•,; p1•rigos, ú casa 
paterna. Dl'moraram-:;r em Lisboa Yiutc C' ci111'0 <lias; 
e ba\·icJa n•11ia de S . • \., 1h•specliram-~c dos padres a 
3 de sclellllJl'o, cm compa11 hia só do P. Diogo de Mcs­
quila, poi:; o P. Nuno l\odrigues os pret:cd!'ra por causa 
de alguns ll<'goC"ios, e 10111ara111 o caminho de J!ad rid, 
para se dr,;c·111pc11Liarem da mi>;;ão que linlrnm junto 
dei-rei, e d'alli lirguircm J•ara Roma, fim principal da 
sua enriatura. 

.\compa11hou-os alé aos confins do reino o P. Sebas­
tião dC! Mo1·ac~, proYincial dos jesuitas d<' Portugal, 
que depois, <'Ili 1588, foi l'l!'Íto e sagrado (' lll 1wimeiro 
bispo do Japr10, e mo1T<'ll 11a Yiagem p:wa o seu bis­
pado . . \tran•s:-aram o Tejo para a pro\·ineia alemtc­
jana, e depois de alguns dias de jornada atrarés de 
campos riquíssimos cm cearas e azeite, d1cga1·am a 
~lontcn1ór, rnuito abundante e11tfto rm cavallos de ra­
ças portuguczas. AguardaHl·Os n'esta villa o mordomo 

do arcebispo de Erora, que, sabPndo da sua proxima 
chegada, os mandou alli receber e hospedar á sua 
conla, enviando o seu proprio coche e alguns moveis 
para o sen'iço dos embaixadores. Fez clle tudo quanto 
lhe ordenára seu amo, e em sua companhia partiu a 
comitiva no seguinte dia para Evora, distante d'alli 
ciuco legoas. 

Descreve o aurlor esta cidade, a que chama unia 
das tres principacs do reino, e lambem o magnifico 
collcgio do Espirito Santo edificado desde os alicerces, 
e abundantemente dolado pelo cardeal rei, que o doára 
aos jesuítas, e o eleYára :í catbcgoria de unircrsidadc, 
cuja fama dentro e fóra do reino, até á sua cxti111·~üo 
cm 175!), honrou o paiz e a memoria do seu fuuda· 
dor. Contavam-se 11'cstc collcgio cento e vinte padres 
que espalhavam poi· aqucUa província as luzes das 
letras, e as sementes da dout1·ina cvaugelica regadas 
com seus bons exemplos. Foi n'cste collegio qm', ~c­
gundo o seu coslumc, se hospedaram os embaixado­
res. Entrando n'cllc, ti\'eram a honra de achar o ar­
cebispo de E\'Ora, c1ue quiz ser o primeiro a \'ÍSital-os 
e da1·-lhcs o prolfaça da chegada r1 sua metropolc. 

füa este prelado D. 'J'heolonio de Bragança, tio do 
duque d'cste titulo. Orçarnm entf10 os fructos da mi­
tra de Ernra por quinhentos rnil cruzados 1, o qU!', 
para aquclles tempos, era um rendimento opull'1tlo. 
E ·merou-se, como príncipe que era assim na ordl'III 
cct:le:;iastica como 11a civil, por trntar primoro:;amenic 
os sculiorcs japorw~cs. Em cada urn tios sete dia ~ que 
elles csti\'cram n'aqurlla cidadr, 111a11dou-lhcs ahun­
danw !'Omida de sua propria rasa. ?io dia da cxalla­
çflo da Sauta Cruz, a 14 de setembro, con\'idou-os 
para assistirem á 5ol<•mnidadc d'aquclle dia na SÍ', e a 
ja11tar c·om cllc no seu paço. Ccl1'hrou de ponti!ical o 
proprio arcebispo, ('Otll toda a pompa religiosa e ap­
pa1·a1 0 de tflo famosa cathedral. P1·<·gou o i11quisidor 
d'aqul'lla cidade, que, colhe11do o lanço do lriumpho 
da Sa11la Crnz, CC'lelirou a propa!?açf10 da fé no Japf10, 
e a rltcgada dos Sl•11horcs embaixadores com tal c~­
c:ellt•ncia, que a todc;~ satisft•z, e todos applaudiram. 

.\c·abada a acrf10 rPligiosa, seguiu-se um 111ag11i fko 
hatHlll C' le digno dl' tal pri11cipc. :\'C'sta occasifto mttilo 
Sl' t'diftco1·am os japõPs com a <'XC'mplar caridade do 
bom prelado. :\'uma l'ala proxima ú do banquete <'S· 
ta\ a oulra mesa !'m que mandou S<'n ir do seu pro· 
prio janlar a doze· pohrl's, pelos ~Pus n1e:;mos escntl1•i­
ros (' scrridore,;, o que nflo cni mais c1uc a rrpl'tiçüo 
de uma santa ohra que el lc l odo~ os dias praliC'a\'a, 
imi1a11clo assim os ~an los hispos, qm' para com os po· 
hn•s l'OStumavam por <'slc modo mostrar-se carido~os, 
e e~pp1·ialmenlt' o :-anto 1mntifirc Gn•;.:orio 11.agno, que 
l<'\'C por uso chamar rara a sua m<·~a alguns pobre:;. 
Dcpoi:; do janlar h•rnu-os o proprio arcebispo a rei· a 
rapPlla do paço, Cjlll', além <lc muito rica cm ohras 
dl' arle e ornalos, ti11ha muitas rc'liquias de sa ntos i11-
sig11es, as quacs lod;1s lhes disse que reservava para 
ma11dar ao Japflo 11a sua Yolta, l'omo reahncnll• f!•z. 
Dru-Jhes lambem qualro pannos de• arrás, admirarel­
n11•11tc tecidos cm srda e oiro, ('0111 hl'llas figuras. ln· 
fl'liww11le, por(•m, c•s tas peças, hcm dignas da rpal 
grnud(•za do doadol' e dos princi pcs japonczcs, p<'rdc· 
ra111-sc com o naufragio do nario l'lll que foram re­
rnellidas para a lndia. 

Xc•m ficou por aqui a gcnrrosiclacle do metropolita 
ehorc11sc. Acrescentou duzeutos e 1·incocnta cruz;ulos 
para gasios da jornada, além de outros mil destinados 
á compra de mimos elegantes da Europa par;l offcre-

1 ll><a o ;1uctor e10 to• ln a ~un ohra dn pnlnHa lalinaa11re11.1 t••1lns 
a~ \t'ZCS qrw falia l'lll di11lwiro. Cre1111" qm• foliando a:;sim n:"m :;o 
'"'"ria a moeda porlugul'za mandada 1•u11h:1r por D. Satwho 1, e 
qm• mrria no romado eh• U. Sancho 11. <11111 o nome de cwrrtJ, rujo 
'ator l'(il tle }X>Ul"O mais dl' 120 rCis da no:-...,,\ JllO('tla: n1ns r111t• cn· 
lt•nilia 1ior cwl'etJ o cruz:ulu de oiro que fez lm r.1r D . . \O'on,;o' com 
o rnlor de 100 réis. Por isw sempre qm• fatiarmos em ~mz:11l11•, U­
quc111 os leitores cnt.o11tle11clo <1uc ó a 1rad111·ci10 quo dümos tla pa 
la\' l'a JaLinu aurcus. • 

l 

) 
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ccrem a seus parentes no seu regresso ao Japão. Fi­
nalmente foi tal a largueza d'este prclado para com 
os japões, que justamente se lhe coníessavam, por si 
e pela sua patria, muito agradecidos e penhorados. 

(Continúa} A. J. F. 

r 

COSTUMÉS DA ILHA DA MADEJnA 

CHRO~lCAS DO PO\"O 

O ESCRAYO 

TRAOUCÇÃO DI! llODlllGO l'A OAS ISll 

De todas as descripções da nossa dclcitosa e poe- As ruas que do monte Janiculo se encaminhavam 
tica ilha da Madeira, não conhecemos nenhuma tão µara o Forum achavam-se atullrndas com as turbas 
completa e enthusiasmada como a do dr. ~acauay, de ociosos e descuidados que existem sempre nos crn­
quc serve de texto á primorosa collecção de estam- tros de civil isa1:r10. A índo le~ ~lla dcspcrtára, es­
pas publicada em Londres, intitulada: Madeim lllus- perando uma . distracção no~CoiiTríh\ com a chegada 
l rated. de uma grande leva de prisioneiros. 

Ahi se espraia o douto viajante cm manifestar as Os senhores do mundo tinbam encont1·aclo uma nova 
sensações que lhe causaram os passeios que íez por to- nação para subjugar; era aquellc canto de trrra todo 
da a ilha, não só pelo gozo de tantas vistas e scenas coberto cm florestas magicas e protegido por deuses 
admiraveis, mas pelo engenhoso modo de conducção desconhecidos; iam finalmente os roma11os ver o povo 
que os naturaes tem iclea- da Armorica , tão rnaravi-
do, para ascender ãs Ira- lhoso pela sua íor~a , tão es-
gosas e alpinas eminencias tran ho cm cultos e cm cos-
que formam quasi toda a lumes, mas que fôra curvado 
ilha, e para as descerem ao dominio das aguias. 
tão rapidamente como n'um 1'odos os i11sti11ctos do 
caminho de ferro. grande poro se acbarnm 

lia n'aquella ilha algumas excitados, a curiosidade de 
carruagens, mas são poucos todas as naturezas abala-
os caminhos para ellas. O da; baria ao mesmo tem-
modo de viajar ou passciar po triumpho para o orgu-
é a cavallo, de cadeirinha, lho, e cspcctaculo para des-
de palanquim, de réde, e fastio. Só de qua11do cm 
de carrinhos sem rodas, quando, d'cntrc a rnultidào 
c!Jarnados corças, para des- reun ida com o mesmo pcn-
ccr as montanhas. Jã se sarnento, s~ ouviam algu-
vô que ba alli todos os , mas palavras de queixa. 
modos .de conducção usa- Eram os mais pobres que, 
dos na Europa, na Asia e no meio da publica ale-
na Amcrica. gria, se entristeciam por 

Só cm réde, como está não trrcm alguns milhares 
figurado na primeira es- de sestcrcios para comprar 
tampa, (: que se póde, e r um armoricano. 
não sem risco, caminhar Pela quarta hora (dez da 
por aqucllas pcnedias, cor- . . . manhi1) dispozeranHc os 
latias de barrancos, fojos o Rôclc ou u poia da Ilha da Mad~ ini cspcctadorrs em alas; co-
algares profundos, por sendas quasi imp<:rvias, ao som meçava a procissão dos prisioneiros a passar pcln 
pavoroso das torrentes que se precipitam das rochas, porta Aurclia e a atravessar as ruas da cidade. 
cm summa, por entre abysrnos, mórmentc para chegar Mais de seis mil celtas, trazeudo 11a fronte, como 
ao cume da levada do Habaçal, cuja pcnlia tem mais duplo allcstado ela perda da sua liberdade, uma coroa 
de mi l pés de altura. de fol hagem e uma indizi,·el exprcssf10 de dor, clcsfi-

Deita-se o viajante na r€!dc, e muitas rezes tem de laram perante a na1:.ão soberana. Todos os tormentos 
ícchar os olhos para não ver o prccipicio por onde o rcuuidos se percebiam no olhar e na altitude dos 
levam. prisioneiros. Nr10 ca'minbarnm tendo só o cora1:üo di la-

Para descer os montes menos escabrosos, usam dos ceraclo pelo desespero inutil: os padecimentos cio cori><> 
carrinhos que mo~tra a segunda estampa. São como 

1
vinham juntar-se ás angustias da alma. A íacliga ela 

os que correm nas montanhas russas, mas não tem estrada , e mais que tudo, a iollul'ncia dos noros cli­
rodas .. \s traves sflo de madeira, e o mais de vime. mas traziam-11 'os extenuados. Tinham vh·ido rcspi­
Chamarn-lhcs corças, nome bem appropriado á velo- rando as frescas brisas do Oceano, conhecendo só o 
cidade da sua carreira. Dois homens lhes dão im- temperado sol da Armorica e o silencio das florestas; 
pulso, e os vflo guiando e ampa1·a11do. É divcrtimeuto nflo podiam su1>portar nem o sol ardente da ltalia, 
muito do gosto dos estra11gciros . nem a poeira branca das estradas, nern os gritos da 

O camponcz ou villüo c1ue na estampa se vé entre multidüo. • 
o portal, com uma bilha ao bombro, é dos que se oc- Se, por<:rn, demoravam o passo, cnfraqurcidos pela 
cuparn no trabalho ele lavoira, que ha por aquellcs lucta com o clima estranho, o latcgo do eonductor lem­
pi11caros, tüo ricos de vege1açf10, o sobretudo de vi- brava-lhes de promµt o, que ocm sequer tinham direito 
nhlldo. a dcscançar. 

Com o seu inclispcnsavel bordf10, se embrenham por ·rio sei se o espectaculo de tantas mi!lerias rcuni-
a~ucllas rochas e alcantis, indo por sendas precipito- das commorcu inteiramente os roma11os ávido;; dr es­
sas, a que a vista não descobre carreiro nem µara pcctaculos e de dominação; sei que d'aquclla;:; turbas 
cabras, n1as que ellcs trepam e descem carrrgados com não salram signaes alguns de piedad<', que 11cm olltos 
grandes pesos, com tal dcsc1nbaraço e agilidade, que houve que se desviassem, nem queixumes de compai­
só a invcncivel força do habito e o desconhecimento xão que se ouvissem. 
do perigo póde explicar. Qua11do um povo inteiro V(' rga ao pPSO <lc umn ca-
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Jamidac.IC', que, comp um só $Olpc, lhe lança por terra 
fcliridadl's e alt'grias, as individualidades parece que 
Sl' sommem ua desgraça cornmum, e todas as dores 
l'5peci<ws como que se modelam e harmonisam pela 
tlor geral. Entretanto havia entre os milhares de vi­
ctimas que alravessavam Roma, uma cuja pbysiono­
mia se apresentara mais inquieta, mais angustiada 
aimla que as outras, mas ao mesmo tempo tamJ)em 
dt·ixa11tlo pel'ceber melhor o cunho profundo da dedi­
c-açr10 e da coragem. El'a a de urna mulher de trinta 
e ciuco aunos, proximamenle, cujo olhar não se des­
via''ª da criança que caminhava ao seu lado. As maio­
res alllicNcs que podem caber n'um coração de mãe 
estavam cxpres>. 'bl'f olhar; e além da dor que 
se dt'ixarn rt'r nos ol os de todas as mães, havia co­
mo que uma t'Spccial e santa energia. 

A historia da pobre mulher era quasi a das suas 
companheiras. \"ira morrer a seu lado o marido e o 
filho mais rnlbo, e depois fôra feita prisioneira com 
o filho mais novo. As dolorosas perdas que solfrêra 
nf10 ti11hani di111i11uído nada 

com vcstibulos riquíssimos, impressionaram vivamente 
aquclla criança. ~ão se podia cançar de ver no meio 
das magnificencias da arte centenares de bomcns tra­
jando purpura, ou correndo levados em carros de oiro 
com a rapidez do relampago. 

Quando, porém, cbegou ao Forum, transformou-sc­
lbe o pasmo cm t-stupcfacção. Os edificios mais bellos 
q~e Roma poss~ia. estavam ?ncerrados n'aquelle !'e- • 
crnto que o Cnp1101to sobrepujava. Os olhos de Arv111s 
corriam ele um templo para o outro, das basílicas para 
as cstatuas doiradas, e em toda a parte enconlrava a 
mesma clcgancia, o mesmo esplendor. 

O moço armoricano pensava comsigo se seria real­
mente obra dos homens tudo quanto o cercava. 

Chegando ao centro da praça parou a comitiva, era 
o sitio cm que devia ter Jogar a separaçáO dos pri­
sioneiros; era ahi que ellcs deviam seguir os diver­
sos mercadores qne os tinham comprado ú republica, 
para os venderem depois aos dilforentes senhores que 
haviam de os baptisar escravos. 

da sua soll icitude matcr- Y",r.f.'.::;~--?~~:;;;;r~;~ 
) e . .,., &~~--~- ·~ "'1.;f' ~--:~ ~ . 

Arvins foi cruel mente dis­
perto e chamado ú reali­
dade da sua situação, quan­
do lhe fizeram scnlir que 
tinham cbegado ao cabo da 
jornada. 

1 a; •squccrn os pezares pro- - '<"r,::;:~~· <iCfi11 ,.. .1 11 · 

R
rios para cuidar nos do · • 0;-t h1'; · u :m 1 •11ii · · • 

" .ti:'"f~~·il':1~~n· '. 11"'1 • • ,1;.1· .. ...i :~1,1; 1llio que llic res1ava. Amára i'f!-/f •· · 1. , 1:1• ·, F /!;, 
rcrtamentc mais e rnelbor 'fJ!f' •1 ~:'~ li' "- ~~ 
do qut- as outras, porque ~. • ~· ~ ~&!f f 
só os corações escolhidos se ~ _." 

Aquella cspccit' de encan­
tamento em que cstirnra 
mergulhado por algum lcm­
po, dcsappareccu rapidopara 
dar Jogar á inquiNaçflo. 

const-rvam assim dedicados 
e forll'S nas boras de agonia. 

Chamara-se i\orva. Ar­
vins, seu filho, de uns doze 
anno~ ele eclade, proxima- -. 
mente, ca111i11hava em silen­
cio ao lado de sua mãe. O 
andar dcuotauclo firmeza e 
gravidade, a resigaaçiio mu­
da, a ex prcssr10 serena, at­
testavam eloquentemente a 
sua origem. Com as mãos 
no cinto, a cabeç.a levanta- ' 
da, o olhar triste mas s(!c­
co, ia seguindo sem soltar 
um só queixume aos que 
caminharam diante d'elle. 
E comtudo, n'aquella mo­
cidade valente havia baslante fraqueza pueril para que 
os seus prautos não podcssem ser considerados como 
covardia. Parece que tambcm reforçava o animo com 
a vista de sua mãe, porque, qua11do encontrava os 
olhos d'ella, levantam mais a c.-ibeça e pisava o ter­
reno com mais firmeza. 

G a pobre crianca so[ria bem cruelmente; pensava 
no l>as ado, e prería o futuro que os seus companhei­
ros lhe tinham feito comprehender; ainda assim, bem 
via c11trNanto que esse passado continha recordações 
mais pu11gentes ainda para sua mãe ; como o futuro 
llic dc11ia pesar tambem mais porque era mais fraca, 
e cm pouco tempo devia estar vclba. Por isso disfar­
çava os seus soffrimentos. 

A vista de Homa e dos monumentos que contiuha 
nrw dislrahiu a grande dor de Norva. Os ricos palacios, 
os soberbos templos da cidade por cxccllencia, passa­
ram por diante d'ella como se fossem sombras; mas 
Arvins, a quem a mocidade punha ao abrigo d'estes 
pczarcs sem tregoas, que obrigam a alma a Jarrar 
sempre o mesmo su.lco, ficou pasmado diante das ma­
r.ll'ilhas que se lhe apresentavam á vista. Tambem 
conserl'OU a apparencia grave; mas pouco a poucp a 
cxprt'ssr10 de tristeza, que se percebia tlcl.mixo d"esta 
gravidadt', foi cedendo Jogar á admiraçflo. 

Que dcslino lhes dariam? .. . 
Teriam o mesmo senhor? .. . 
Iriam acrcsce111ar-lbes a tan­
tos info1tun ios a gra11dc in­
felicidade de uma scpara­
çlío !. .. 

Extcuuados pelo calor, os 
armorica11os, havia pouco 
ainda valcntt-s, quando vi-

1 viam na sua atmosphcra ru­
de e aspcra, deitaram-se nas 
!ages quecalçavamoForum, 
procurando com avidez a 
sombra de algum cdificio, 
de alguma cstatua, ou mes­

mo de alguma columna por mais delgada que fosse. 
D'esta vez o acaso foi propicio a Norva e a seu nlho; 
deu-lhes a sombra da immensa figueira do lago Curcio. 

A dura voz dos negociantes de escravos niio tardou 
a inlcrromper este curto descanço. Fizeram sig11al aos 
prisioneiros para que se levantassem; trataram de os 
repartir, e cada um dos traficantes levou a sua porção 
escravos. 

Arvias e sua mãe, tendo sido comprados á republica 
pelo mesmo dono, foram conduzidos com mais trinta 
companheiros iieus para uma· taberna t proxima do 
templo de Castor. 

A venda definitiva só alguns dias depois 6 c1ue de­
via ter Jogar, quando os captivos tivessem dcscança­
do ; porque os romanos queriam só escravos sadios 
de corpo, bcllos e vigorosos. 

Esta saude, que pagavam como objcclo de luxo, 
depressa esmorecia na escravidiio ; mas, cm quanto 
durava, era para os palacios um ornato, pelo mt-nos, 
com que a vaidade dos opulentos se glorificava. 

Por consegui nte, visto que j;\ se déra ceva ao or­
gulho nacional, mostrando-llle o abatimento ele uma 
naçrio vencida, era preciso cuidar cm satisíazt'r exi­
gencias de outra ordem, era preciso ataviar o genero 
que iam aµrcsentar aos compradores, engordar o ga­
do!. .. e n'isto consistia a nobre scic11cia do alqui lador. A grande quantidade de cstatuas de marmore e de 

bronze, os templos cercados de rolumnas, onde a lur, 
,,.. t Os romnnos cltnmn rnm taberna n toclns as lojus, rnntlnK. armn-

prod uxia ta1110,; eucilos magicos, :u; linhas de palacios zN1s (' o fllfinas. 

l 

/ 
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Apenas entraram na taberna os armoricanos, entre 
os quacs se achavam 'ona e seu filho, ccrcaram-o'os 
de mil cuidados; tinham -lht•s já preparada uma abun­
dante rcíciçào, e havia escr;wos antigos encarregados 
de lhes pro,·cr as necessidades que accusassem. 

li 

• Quando chegou o dia da Yenda pcríumaram os cel-
tas ti salda do banho; pentl'aram-lhcs cuidadosamente 
os compridos cabl.'llos, cm que entremearam alguns 
ornatos, tendo o maior dcs\'clo cm nfto lhes disfarçar 
o caracler estrangc•iro que denunciara a sua origem. 
Finalmente, quando clwgou a quarta hora, depois de 
lhes terem posto na fronte a mC'sma coroa de folhagem 
com que tinham entrado cm Homa, e de lhes terem 
suspenso do pescoço uma tabclla, onde se liam as 
qualidades de cada um, fizPrtun- n'os subir a um la­
blarlo erguido diante da taberna, reunindo-lhes uns 
quinr.e p1·isio11ci1·os antigos de quem o proprictario 
contava desfazer-se, com a affiuencia de compradores 
que a venda dos armoricanos devia au rahi1" 

Conforme a lei, que clPLt'rm inarn que os alquilado· 
res declarasscn1, por meio de signaes exteriores, a 
origem dos srus csnaros, nfio tra7.iam estes ultimos, 
como os celtas, C'oroa de folhagem, c1ue distinguia os 
prisiont'iros tlc ~uc1Ta ; mas os p(•s esfregados com 
crt' indicarnm c1uc rran1 1l'al«m-rnar. Alguns tinham 
um barrete branco de lã, aununciando que o rende­
dor nüo rl'spoudia 1wla~ suas qualidades, e não queria 
contrahir paro com os compradores nenhuma d'aquel­
las responsabilidades l'Om que a lei o onerara. 

Pela segunda \'1'7. o Forum romano ostentara os 
seus c:;plcudore~ diante dos hahitantps da .\rmorica: 
mas. se os pobres captirns tinham ganho com o rc­

' pouso um pouco ela s1w força antiga, nf10 dcixa•am 
por isso dl' consc•n·ar a alma triste, ou ioacccssirel 
lÍS di$lraCÇÚl'S. 

Aquelle luxo, lodo ele marmores, de IJronzes, de mo­
numen tos, rra a custo prrC'l·bido pela maioria. 

Urna coi$a ~6 os imprl' ·sionou; foi o aspccto quasi 
desrrlo que aprcsPntarn PntftO aquella pra1;a, onde 
alguns dias antes tinham visto dl'Rcnrolarcm-se ondas 
de popu lação. · 

Era no monwnto cm que os magistrados estaram 
exercendo a justiça, cm que os gestores cuidaram 
nas basilicas das coisas dr commcrcio, cm que os 
comprntlorcs se distrnhiant nas lojas e casas de ven· 
da. E os ociOROS, esses, ta111bem se dcmoravnm por 
onde havia movimc11to, occupando-sc, como de cos· 
lume, cm c•xamin;1t· com toda a seriedade o trabalho 
dos outros, sem u'cllc tomar<'111 parte: 

Uma hora ou clua~ depois, haria de mud<ir complc· 
tamente a phy~ionomia do Forum; a população ro· 
mana dt'ria inu1Hlar a pra1;a: mas até entrto estavam 
os capthos com liberdade dr se mover e de pensar. 

Empregaram t'Slcs momentos de espera no ultimo 
adeus. Poderam aprrtar a mfto uns aos outros uma 
,-cz ainda: trocaram Jagrimas, recordaram-se dos mor­
tos, repetiram o nomr da patria na linguagem dos cel­
tas, linguagem <1uerida da iníanc·ia, e que tinham de 
abandonar rm brcre (l('la que faltavam seus senhores. 

Os mais fortes procuraram dar alguma consolação 
aos mais dcbcii; foliando-lhes cm vingança. Hepcti­
ram-lbcs que a .\rmorica não estava ainda perdida de 
todo; e que os deui;cs que a protegiam haYiam de 
velar sempre sohrc os tristes desterrados: mas entre 
as rozes que !"<' erguiam para animar estes generosos 
orgulhos, a do \'Plho druida Morgan fazia-se ouvir su· 
pC'rior a todas. 

- Não aprcsrntcmos covardcmcnte as feridas do co­
ra~ão aos nossos in imigos, repetia com voz socegada 
e forte; moslrúmos-lhes como o nosso sangue corria, 
não saibam agora como nos correm as lagrimas. Por 

maiores tormentos que este (lO\'O nos l'('SCrvc, não póde 
haver supplicio mais cruel, do que íoi o que nós pa­
decemos quando nos arrancaram {! for!:a do solo pa­
terno. Avi,·emos pois a lemlm1n1;a de .que j{l Yão pas­
sadas as mais duras proras. As mulheres, essas mes­
mas, se noras dores, por amor de seus filhos, lhes pun­
girem, não dl•ixem escapar nem um grilo sequer; SCJa 
o coração da armoricana trio grande que n'clle se ab­
sorYam todas as lagrimas de mf1e. 

O olhar de ~organ paira''ª sobre os que o cerca­
ram com exprcs,;rto de commando superior; mas quan­
do encontrou Oii olho· de Xorrn, que se fitaram com 
ancicdadc no filho, umas omhras de compaixão lhe 
turYaram o cspi1·ito, e a sua · · 11 repcutinamcnte 
mais :-uave a<·centuaçfto. 

- ~on•a , disse t'lle, és Yiuva de um chefe; lem­
bra-te de que meu irmrto te PSlit rendo do palacio de 
nuvens cm qul' habita ªl!ºra ; nfío d11s causa a que 
clle córe de pt'jo ditlnte dos hcrocs seus compauhei· 
ros ! 

- Farei a diligencia, t'<'spond<'u a pohrc mftc. 
- E tu , t:r i a n ~a, ;u:rcsc·eutou o velho roltando-se 

pa1·a Ar\'ins, tu que d'aqni a algumas horas viri1s a 
ser um ramo m·1·a1H·ado ao tronco, l<'mhra-te de que 
ó tua patria a J\l'lnorica, l' <p tt' ant<'s do dia cm que 
o solo da tua lt' 1Ta natal íoi ealrado pelos romanos, 
os celtas teus a~c·t•ntl t' llt l'~, <1ue l'llcs carregaram de 
cadrias, vi' iam liHrs e fl•liz(',; ú ~omhra das nossas 
copadas llon•:;tas. ()uanlo mai,; odio transhordar do teu 
peito, mais o dell'S tl'r aos uos~o,; inimigos: e quando 
os nossos deu,;cs, uuicos n•nladl•iros e podl'rO$OS, pcr­
rnillircm que clwgu<' para a tua 11ac·i10 o monH'nlo da 
liberdadt', mo::;tra a l'~ll·s do111i11adorc•s qut• nós lam­
bem somos dianos dt• dominar, porque t:imbcm :::a· 
hemos comhalt•r. ~e ponl•nlura a risla de um teu 
inimigo te cau~ar ahwma wz rompaixão, escuta as 
tuas rrcordaçik:<, r toda,; ti' hf10 de clizcr (IUl\ ú falia 
de outra hcrani:a, o,; arrnoricano,; transmilliram a seus 
de$cendcnlcs o dl',;t'jo d!' se 'ingarem. 

Os raios que <'hisparam doil olhos de .\r\'in ::: faziam 
perct·ber pronw$::;as muito al<·m do que a palarra po­
deria t'xprimir. )lorgan, wlho, forlc e anintO$O, mas 
sacPrdotc de uma rl'l igiflo CJlH' 11fto penlôa, parweu 
contc111c com os sr11timt•ntos qnr aeaharn dr exeiltll', 
poz as mf10R na 1·ah<'!:ª da c1·ia11 ~a, como cm ;:ignal 
de que o aht•11çoa1·a, roltou-~e para a mfte e acres· 
tou: 

- "ão recci<"S por tt•n filho, N'o1·rn, tem jú o cora­
çf10 forte IJastautC' parn qnc os mah's da \'ida passl'ln 
por eJle sem o ª' iltar. 

A clrpsydra do t<'lltplo d<• Ca:>lor nit11Tara a quinta 
hora: era 110 n1onw11to <'Ili tl Ul' a p1·aça do Forum ia 
srr inrnclida pela 111ulti1lf10; o 111r1·1·;Hlor impoz silen­
cio ao~ P8C'l'arn$. 

i'iorra 11 t1 iU·$t' mais a ~lorgan, P pl'Ocurou ap1·oximar 
sru filho mais dt> :;i, porq lll' lh<' pareei a <jUl' se for­
tificarn rom esta dupla protN·<·f10 do amor e da pie­
dack .. \nin!' a1wrto11 ao eora1;fto a,; mãos de :;ua müe, 
e lançou-lhe um olhar <·m 'Jlll' a supplieanlc submis· 
$ãO da criança $C mii;turaYa t"om a rt•:;oluçüo cnergica 
do homem. 

1\f10 tardaram os <·urio,;os rm i::t' reunirem pelas ta· 
uernas dos ncgociantc•s 1h· c::cravos, que se acharam 
cm dirersos pontos do Forum. Os mercadore~, com 
uma rara na müo, pa~~raudo diante dos palanques, 
onde estara exposto o grnr1·0 que queriam vender, 
procurarnm attrahir a:; attl'nÇõl'~ da turua, ~obrelevando 
em amplificarões as i111pu(lcntrs mrntiras dos seus Yi· 
sinlios. 

-\'iode ter C'ommigo, illust1·rs cidadãos, gritava o 
proprictario de l'iorrn <'de seu f•l ho, nrn11um dos meus 
compan lwiros vos pódc aprcsentm· escravos com qua· 
!idades tão maravilhosas, como i;ão as que os meus 
tem . llem sabeis que ha llluito sou conhecido no com-
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mercio pela boa qualidade da fazenda que vendo. 
Olhae, conliuuou elle designando um armoricano de 
trinta annos de edade, notavcl pela elcgancia de fór­
mas e pela e11ergia das posições; onde C'ncootrareis 
' 'ôs homem tão forte e rno fol'moso? :\ão merece ser­
'ir de modelo para um llercules? Pois bem, nobres 
romanos, acrcditac na minha palavra, porque coisa 
alguma d'cste mundo me obrigaria a mentir-ros, este 
escravo 6 mi l vezes ai 11da mais precioso 1wla sua pro­
bidade, pela sua iutclligencia, pela tempe1·ança e pela 
subjeiç.'íO, do que por <'i>ta formosul'a que \'OS faz pas­
mar. Qual de rôs deixaria de fazer de hoa rontade 
um ligeiro sarrilkio para adquirir thesouro tf10 raro? 

Quanto mais i~<>rossando a multidf10 diante do 
tablado do alqui.J,4&Rto l11ais ia augmeutando o seu 
pa lrei1·0 çl('Safol'o. Dir-se-hia que a figura ig11obil d'a­
quellc trancant<' de homens, p<'rson inca~f10 r iva de 
todas as paixões rergonhosas e bl'utaes, ('~lava lan­
çada para alli, como pal'a serrir de contl'aste com 
as magnificas frontes dos <·c•ltas, nas quaes, pela maior 
parte, só reíleetiam i n~ tinctos altiro~ e se11timcntos 
nobres . .lá ~e tinham co11<'luido muitas u·a 11sacções 
determinando-se a scparatflo d<' muitos S(•r('s que se 
extrcmeciam. )(uitos velhos tinbam jú visto afasta­
rem-se o:; filhos que os ampararam, muitas crian­
{'as tinham 'i~to suas mfJl'S afastarem-se: mas com­
tudo su5lcntnram todos 1·cligiosamcnte a pronw:;sa que 
tinham fei to, de não darem aos seus inimigos o es­
pcctaculo da sua dor. Abafavam-se os s11~pi l'os, e re­
coibiam-se aii lagrimas ao coraçflo, cada 1·('~ que viam 
perdcr-~e ao lo11ge, por c11t re as turbas, um com­
panheiro ou um amigo, <' ~e o ralor d(' alguma das 
mães a dr~ampar<H"a na ocTa~iflo cm qur lhe al'relrn­
taram u111 filho, h<l\'ia sempre qurm ti\ r~sr cuidado 

, de 1 he pas~ar pal'a a fren tr, a fi 111 ele qm• os gemidos 
nüo fosgcm 1101ados pelos c·o11c1uistadores. 

As :;crua" todas d"estc dn1111a pungente, Ilias silen­
cioso, rept•rcutiarn profundamente na alma de Xon·a. 
A cada um dos f?Olpes qu<' iam successiramente fe-

quatrocentos scstcrcios, depois nr10 se ouriu nenhu­
ma proposta mais. 

O romano que dr r:t o ultimo lanço subiu ao estra­
do, aproximou-se de um homem que tinha diante ele 
si uma pequena mesa onde esta\'am umas balanças 
de latão, e tomando uma pequena moeda: 

- D!'claro, repetiu, <1ue este rapaz me pertence, se­
gundo o direito dos qu1riles, e que o comprei com di­
uhciro meu, e serYindo-mc d'csla balança. 

I~ cm seguida deixou cair a pequena moeda n'urn 
dos pratos da balança. 

Este som foi um golpe mortal para ;\ona, porqu<· 
já ouvira outro similhante de cada Yez que um compa­
nheiro seu era apartado do grupo. O rapaz perturbou-~<' 
momc11taneamentc, quando percebeu a pallidez de sua 
mr1c; mas um simples olbar de Morgan bastou para 
lhe tornar o aspccto sereno. 

O rclho inclinou-se vivamente para ~orra, murmu­
rou-lhe algumas palavras ao ouvido, e a pobre má<• 
cn<lirl'itou-se vivamente. 

Esta sccna foi de certo muito rapirla, para que al­
gu111 estranho déssc por clla. )lorgan assim o imagi­
nou pelo menos, porque dirigiu para a multidão ro­
mana o seu habitual olhar de dt•8dcm. 

O alquilador veiu buscar .\nins para o reunir aoi­
antigos cscnwos do liberto, que á beira elos tablado:­
csta,·am esperando pelo seu con1panheiro noro. Cm 
mol'i111ento brutal separava o filho de sua dcsgra~adu 
müe, e os ' lahios da infeliz mu lht>1· nem tiveram tem­
po ao menos de se apr9ximarem da fronte de seu fi­
lho! 

- .\té mai:: Yer, minha mfle, exclamou Arl'in_ 
pOrl1ue e~pero que no tornaremo:; a rer em brcrr : 
porque conto com a minha for~a (' com a minha pa­
cienria. Até mais 1·er, Morgan . 

- ,\d('US, exclamou este, estendendo-lhe a mflo. 
E deixou ficar o hraço lcrnnlaclo algum tempo para 

esconder das ristas dos ociosos a pallida ph;sionomia 
de ~Or\"U. 

rindo seus irmflos, sentia como que uma nora facul- (Continua) 
dade cloloro~a descnrol\·cr-se no coração; mas quauclo 
eslaYa qua~i a df'sfolleccr, IC'1'antava os olhos pa1·a )for­
gan, e a vista da fronte do velho fazia-lhe cobrar co­
ragem. 

FO~TE DA S.Ul.\1\1'1'.\NA 

(EM X.\BREG.\S Por alg-uns instantes ainda, o coração da pobre mu­
Jber se c11C'l1cu de jubilo . . \<'abarn o mesmo dono de 
comprar mfle e filho juntos; podia ser c1uc 111<' acon- E:•ta fonte publica remonta ao trmpo dei-rei D. ~fa ­
lecesse o meRmo; por(•m d'ahi a um instante \'eiu a nucl, posto que nflo seja do esti lo manuelino. Ila n'e$tt• 
refl exão a 11gu~L i a l-a de no1·0 : liaria tan to~ íi lhos sem pequeno, mas intcrcss:rntc mon umc•11to, mais tcnde11-
mãe 1 ha\'ia 1a11tas mãe:; separadas de sem; filhos! tias para a renascença, que cm nenhum dos spfri-

1\e;;t;wa ªl'<'na.- uma duzia de armoriranos, se taolo, rnrns do typo d't':;:;e estilo original e poctico, sC'm ri­
cntrc o;; qml('S se acha,·a ainda o grupo d(• )Jorgan, ral nem imitação cm toda a Europa, o magestoso tcni­
clc :'iorra e de ,\n·íus, quando as rístas de um li- pio de HC'lcm. 
herto se dNirel'am mais all<'ntamcntc para este ui- Quando a piedosa rainha D. LC'onor, irmã dei-rei 
timo. D. ~lanucl , e viuva de D. João 11, mandou cdifi rar, 

O alquil(', que estara ~empre á espreita do que se ju11to do seu palacio de Enxoúregas 1, o convento ela 
pa:::saYa nas risínbanças da sua lenda, adiantou-se .\ladr(' dC' Deus, em 1508, se fez cntf10 esta fonte, t'n· 
logo para o pé cio rapaz, e tocando-lh(' com a var.i no costada ao mosteiro, e ú beira da estrada. Dcpoi,; t 

hombro: c1~c se transferiu par.i o sitio onde $C acha, como logc• 
- Qlha(' para isto, nohre romano, exC'lamou clle, d1r(•n1os. 

voltando-:;<• para o lado do lilJcrlo; nflo s<' di r:i, rendo Chan1ou-sc-lbe fonte da Samarítana, por ter esculpida 
<'~ t e jOY('n lflo alto, tão rohu~1 0. que Yem a tr1· os seus a figurn da mul lwr da Samaria a quc•m Jesus Christo 
quinze a11no:: pelo mc•no:;? Pois a~s<'guro-ros, que nf10 pediu de beber, ua occasião cm que clla estava 11-
tem mais qt1(' noYe anuo~. Imagina<' o qu<' 'irú a ~cr rando agua do poço de Jacob, na cidade de Sichar. 1: 
em tempo! Esta raça armoi;it'ana é rN1lnwntc admi- este passo da Escriptura que está representado cm r1·­
ra,·el. lêro d(' cantaria no quadro da fonte. Está no mcH 

Norva nflo poMra eritar um tremor, quando riu a o poço de Sichar, e aos lados a imagem de Cbristo 
vara do traficante de escravos poisar no hombro ele (' a fi gura rla Samaritana, tendo gravadas cm duas fi­
seu fil ho; ,\rvi11s pela sua parte não dC'u o 111cuor si- las, com letras gothicas, as primeiras palavras do dia­
i:tnal de ínH1ueza durante o exame demasiadamente logo entre o alvador e a Samarilana, segundo o 
longo do comprador. E,·angclho de S. João, cap. 1Y. v. 7. 

Este, finalmente, depois de se ter con,·cncido de que 1 Por baixo haria uma bica com sua pia, que csl<'t 
o r~~paz lhe co111·inha, oílercccu por elle trC'zcntos ses- inteirnmente quebrada, e que na estampa se accu5a. 
tcrc10s. Algumas vozes fo1·am elevando este preço at6 1 \'id. o tomo 1v, png. 182 d'cste scmannrio. 
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Ao lado ba um tanque para lavandeiras, onde hoje 
corre a agua. No apainelado d'este tanque divisa-se 
a empreza das armas da rainha D. Leonor, que é uma 
rede, das que os pescadores chamam de arrastar, sym­
bolo que ella adoptou em .memoria de ter expirado 
seu filho, o principe D. AITonso, na humilde cabana 
de um pescador, caindo desastradamente do cavallo, 
na margem do Tejo, em Santarcm. 

Proximo de dois scculos se conservou a fonte da 
Sarnaritana junto á egreja da Madre de Deus. O mo­
tivo que houre de a transferir para o sitio onde actual­
mente se acha, que é passatlo o largo do antigo paço 
de Xabregas, hoje pertencente á casa de Nisa, consta 
do archivo da camara municipal, e o sabemos pelas 
investigações do seu antigo arcbivista o sr. José. Sc~­
gio Velloso de Andrade, que tanto hflo de contnbmr 
para a historia das antiguidades de Lisboa, como se 
verá pela seguinte memot'ia. 

•Ü conde de Castcllo-Xovo, presidente do senado, e 
mais vct'eadorcs, querendo formar ern Lisboa mais 
quatro chafarizes, e constando-lhes que Diogo Soares, 
secretario do estado de Portugal cm Madrid, e sua 
mulher D. Marianna d'Eça, possuiam urna grande nas­
cente na sua borla do \/alie de Chcllas, foram á dita 
nascente fazer vistorias em 16 de ÍC\"erciro e 2 de 
março de 1633, levando em sua companhia os ar­
chitectos Thcodosio de Frias e füttheus do Couto; Fer­
não Ferreira, medidor das obras; Domingos Rodrigues, 
mestre das ditas; e outros, os quacs fazendo suas ex­
periencias, medições e orçamentos, assentaram: que a 
nascente dava '16 anneis de agua , com os quaes se 
podiam formar trcs chafarizes; que da bica nascente 
até á quinta do Terreiro do Trigo aonde se dcria for­
mar urna arca de agua, havia em distancia 1 :424 '/, 
braças de 10 palmos cada uma; que entre estes dois 
pontos havia 45 1/4 palmos de inclinação de terreno; 
e que para este encanamento se prccisantm aproxi­
madamente G1 :555 cruzados (24:6:22,\)000 réis). 

Esta horta era foreira ao extincto couvcnlo de Santo 
Eloy, em 2,~400 réis, com o dizimo das novidades; e 
por isso se lavrou uma escriptura aos 1 O de abril d'a­
quclle anno, nas notas do tabcllião Corrêa, entre o 
dirccto senhor e o cmphyteuta, impondo-se MOOO réis 
de fôro cm uma terra de pão que era line na estrada 
da Charneca, onde chamam os Junqueiros, ficando as­
sim pagando de fôro annunl 3r)400 réis, para que a 
agua d'aquclla nasc<'ntc lhe ficasse linc, e d'ella po­
desse dispor; depois do que, pol' outra cscriptura de 
14 do dito mez, fez d'ella venda ao Scoado por doze 
mil cruzados, como por emprcstimo, recebendo o 
juro de 20 por millJar (5 por cento) das quantias que 
fossem ficando cm dirida; estipulando-se mais, que 
por quaesquer obras, encanamentos, etc., que se pre­
cisassem fazer por dentro da sua horta, nenhuma in­
demnisação receberia, por quanto tudo fi cava incluido 
na mesma vc11da. 

Por escriptura tlc 4 de outubro seguinte, se paga­
ram 2:600r~OOO réis, e por outra cscriptura de quita­
çfto de 21 de dezembro do mesmo anuo recebeu mais 
2:200;>000 réis; finalmente, em 16 ele setembro de 
1634, recebeu 99:180 '/,réis por saldo de todo aquellc 
contrato. 

Para o senado poder ultimar estes pagamentos, pe­
diu por emprestimo a seis diO'crcntês mutuantes, o 
capital de 3 :040;%040 réis, de que a camara ainda 
boje paga o juro de 152$002 réis por anno. 

Não se levou a efTei to a conducçno d'esta agua até 
Lisboa, e tão sómente se fez o encanamento até onde 
se acha hoje a bica ou fonte da Samaritana, mas não 
descobrimos a epocha certa cm que se fez. 

O dito encanamento Yem pela cerca do con\"ento da 
Madre de Deus, e no anno de 163'1, sendo Ycreador 
do senado o conde-barão, este pa1·ticulanncnte pcr­
mittiu. ás freiras abrirem um registo n'aquelle enca-

namento, para levarem á sua sacristia a agua pr<'cisa 
para o lavatorio; mas cm 1694, como se sentisse 
grande falta de agua 11 'csta bica, mandou o senado 
fazer uma vistoria pelo vereador do pelouro das obras, 
o desembargador Luiz de Foios de Souza, e o n1 e::;tre 
da cidade. Então se conheceu a existencia do dito 
registo; de outro encanam eu to por oude se divertia 
a agua; e que as freiras nflo só tinwam a prccif:a (Jara 
o larntorio, mas ainda outra porção para seu u:>o; e 
isto tendo dentro do seu claustro uma cxcellC'ntc foutc, 
e na portaria um abundante poço, pelo que o senado 
consultou em 2 de junho do mesmo anuo, se11do de 
parecer que aquelle registo se tapasse; e assim foi re­
solvido C'm 4 do dito mcz~.,. 

Fonte da Smnaritana 

Por esta occasião, isto é. em 22 de julho scgui11t<', 
consultou o senado, qu~ junto ao rio de Xabregas ha­
\'ia um.a horta a que charnarnm cio ~loço, a qual per­
tencia á real fazenda; e porque aqucllc encanamento 
passava alli por cima de um muro, dando i:;to lo­
gar a frequentes roubos de agua, pedia licença para 
se fazer outro novo c11cana111ento por baixo do curto; 
e assim foi resolvido cm 28 do mesmo mcz. • 

Por estas noticias, cxtrabi<las de documentos aut lwn­
ticos, se póde inferir quo a fon te da Samaritana íôra 
transferida para o sitio onde actualmentc a \"Cmos, 
quando se começaram a fazer os encanamc11tos para 
trazer a Lisboa a agua de Chcllas, com intcuto de 
augmcntar o provimento da cidade com mais c1uatro 
chafarizes. 

Tambem é verosímil que fosse removida do pé da 
egr<'ja da Madre ele Deus, onde a rainha D. Leonor a 
mandára construir, quando o antigo paço de Xabrcgas 
foi reedificado pelos marquezes de ~isa, no scculo 
passado, herdando-o da casa de Unbão, que o possuía 
por doação que d'elle fi zera el-rei D. Jof10 1v á con­
dessa camareira-mór da rainha sua mulher. 

Quando ao sitio de Xubrngas chegaram as obras do 
caminho ele ferro de léstc, houve idéa de tlcsmanchar 
esta vellJa fonte. Fclizn)C11tc apparcccu na i111prc11sa 
quem se oppozesse á dcmoliçflo d'este aprC'ciavcl mo­
numento, digno de conscrrnç.-10, por ser obra da pie­
dosa rainha que instituiu a casa da ~liscricordia, o 
hospital das Caldas, e outros estabelecimentos de ca­
ridade. 

Tem a fonte da Samaritana 2"' ,90 de altura, 1"',87 
de base. 
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